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Claro esta, que se urna inforrnaço no for apresentada 

ou exposta de modo adequado 'as características do c-

rebro e do corpo humano, corre o risco de ser mal in-

terpretada ou mesmo ignorada. A ordenaço de um gru-

po de Jnforrnaç6es ocasionam a apreens'o mais rpida 

de urna ideia s  .4 inforrnaço pode apresentar-se sob 
muitas formas e diferentes graus de complexidade, mas 

a concepço e a localizago dessas informaç3es que de 

vem ser percebidas adquirem maior importância na medi 

da em que a possibilidade de erro pode aumentar ou di 

minuir segundo a ordenaço apresentada. 

No caso de uma exposiço, o suporte que deve conter 

essas informaçes 	que possibilita a ordem e um sis- 

tema de melhor visualizaço e compreençao. No h iii 

formaço sem veículo. 
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II- DADOS PRELIMINARES 

1. Introduço 

Expor significa escolher, mostrar, apresentar uma mostra 

ou um exemplo. A comunicaço de informaç5es é o objeti-

vo de toda exposiço, e tais informaçEes podem ser didá-

ticas, comerciais ou de natureza representativa. Objeti 

vando o homem como consumidor de produtos e id6ias, uma 

exposiço significa ensinar, advertir, representar - in-

fluenciar uma pessoa. uma exposiço difere de outros mg 

ios de comunicaço porque somente efa pode transmitir si 

multaneamente informação visual, auditiva e tátil. 

uma exposição ocorre sempre dentro de um espaço e 	nele 

podem ser usados vários meios de comunicaço complemen - 

tando-se e enriquecendo as informaçes. Assim, a foto - 

grafia, o texto escrito e ralado, o filme, o audio-visu-

al, o folheto, a maquete e o objeto real, coexistem ex-

plicando-se. 

3 



As exposiçBes apresentam vantagens, tais como: 

- custo inferior a uma publicaço de grande tiragem j 

que sua utilizaço é coletiva. - 

- promovem com efici&ncia, atividades além de complemen 

tar sua informaço. 

- permitem destacar pontos relevantes de um objeto atr 

vs da seleço fotogrfica de ângulos e ampliaçEes. 

- permitem um envolvimento maior já que existe a possi- 

bilidade de se apresentar o objeto real. 

- podem atingir a todos os sentidos humanos, facilitan-

do a apreenso da informaço. 

- permitem que todos os textos nela expostos sejam li-

dos e relidos, facilitando a compreenso e fixaço da 

mensagem. 

- permitem alteraçio na ordem de leitura, 	facilitando 

comparaçes entre informaç6es existentes. 

2. Ambientes de Exposiçio 

Para alcançar o máximo de eficincia à necessário levar 

em consideraçio dois grupos de condiç6es diferentes que 

determinam a relaçio entro o objeto mostrado e seu en-

torno: ambientes especificamentE projetados para abri-

gar exposiçes e outros que nio o sio. Todo planejarnen 

to precisa ser baseado nessas condiç6es p-existentes, 

e em outros fatores subsidiários. 

Pode-se citar como exemplo de ambientes nio planejados 

pará umaexposiço, áreas ao ar livre. Nestes casos 

comum projetar-se pavilhes, criando assim um ambiente 

prcSprio. - Outro exemplo sio exposiç6es internas que o-

correm em halls de edifícios, sales de reuni6es, etc. 

Nete caso deve-se levar em conta a influência do ambi-

ente na exposiçio, além de evitar-se sistemas que neces 

sitem de instalaçes especiais no prédio, tais como tri 

lhos, furaç6es, etc. 

As exposiçes podem ser isoladas ou fazer parte de fei- 

ras. Neste caso, elas t3mam forma -de stands. 	Stands 
4 



so, por sua pripria natureza, uma exposiço dentro de 

uma exposiço. Como regra, uma Leira no à uma entida-

de individual. Ela agrupa stands vizinhos e competiti-

vos e os visitantes consequentemente podem comprá-los e 

avali&-los. Portanto, cada stand precisa assemelhar-se 

e simultaneamente atrair atenç'o sem se desviar do tema 

geral. 

3. Tipos de Exposiço 

As exposiç6es podem ser classificadas como: 	permanen- 

tes, temporrias, itinerantes e "one-way". 

3.1. Permanentes 

So aquelas que contam com o mesmo material 	(quadros, 

painis, objetos em geral) exposto por longo tempo 	em 

um mesmo local. 

Tais exposiçes so planejadas para o local onde sero 

exibidas e no precisam contar com o transporte no seu 

planejamento. 

Exemplos: Museu Imperial de Petr6polis 

Monumento dos Pracinhas 

3.2, Temporárias 

So aquelas que n'ao sâ exibidas continuamente num mes-

mo local, isto &, sofrem interrupçes de tempos em tem-

pos para que seja exposto outro material. Ou ainda a-

quelas que so exibidas uma s6 vez, seja porque o mate-

rial faz parte de acervos diversos ou por outras raz3es 

quaisquer. 

Exemplos: Acervo do MMM 

100 Anos de Pintura 

3.3. Itinerantes 

So aquelas que circulam por vários lobais, ficando em 
5 



cada um deles, determinado período. Neste tipo de expo 

siço 6 necessrio levar em conta a simplicidade 	de 

agrupamento e desmoiitagem. Por causa do repetitivo em-

barque, agrupamento e desmontagem, outros fatores devem 

ser levados em conta, como: facilidade de transporte,du 

rabilidade, iluminaço e outros, como, por exemplo, urna 

possível utilizaço do material de acondicionamento pa-

ra servir como "display". 

Exemplos: Design, Embalagem e Consumo 	- 

Exposiço do i'1etr5 

3.4. "One-Way" 

Tipo de exposiço que é descartada logo ap6s o término 

da mostra. Caracteriza-se sobretudo pelas informaç6es 

bidimensionais, já que estas podem ser reproduzidas v- 

rias vezes por processos grficos ou fotográficos, 	o 

que torna possível uma mostra acontecer simultaneamepte 

em locais diferentes. Os sistemas geralmente em pape - 

10 so auto-portantes. 

Exemplos: D. Pedro II 

Pr-Fabricaço 

/s exposiç6es que tem seu suporte pra-fabricado 	levam 

vantagens sobre aquelas fabricadas no local, como: 	a 

possibilidade de antecipar o planejamento dos 	"dis- 

plays"; a preciso das partes pra-fabricadas; a rapidez 

de agrupamento e a facilidade com que o local pode ser 

deixado vago. 

Sistemas do Exposiço 

Conjuntos de elementos (montantes, painis, 	vitrines, 

etc.) que atuam como suporte para exposiçes entre 	os 

quais se pode encontrar ou definir relaç6es em 	termos 

construtivos e visuais. O tipo de sistema escolhido p 

ra urna exposiçio e a natureza da estrutura dos pain6is 
6 



so determinados primeiramente pelos objetos a serem e-

xibidos. 

Contudo a escolha depende da natureza da exposiço e da 

viabilidade de-espaço e facilidades disponíveis. 	Em 

muitos casos, a escolha do tipo de sistema é baseado em 

uma consideraço funcional: a reutilizaço em exposiç-

es futuras. 

6. Sustentaço dos Sistemas 

Os sistemas podem ser classificados segundo os crit6ri-

os de sustentaço. 

6.1. Auto-portante 

No qual a estrutura é apoiada nq chio, dispensando o au 

xílio de fixaç6es para sustentar-se. 	- 
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6.2. Fixado no teto 

6.3. Fixados eni paradas 



6.4. Fixados entre cho e teto 

6.5. Fixados entre chio, parede e teto 



No caso de exposiçes itinerantes, os sistemas auto-por 

tantes presentam-se como mais indicados por dispensar 

furaç6es, canaletas, ou quaisquer outras instalaç6es. 

Para este tipo de exposição é conveniente que a ilumina 

ço faça parte do sistema, já que a iluminação do local 

da mostra nem sempre pderá ser adaptada convonientemen 

te. 	- 

Fatorescoma transporte, montagem e desmontagem devem 

ser -levados em conta bem como a durabilidade e a flexi-

bilidade do sistema, de maneira a permitir um "lay-aut" 

mais apropriado para o local. 

7. Circulaço 

Considerando-se que aaudincia dos meios de comunica-

ça, tais como filmes, revistas, podem permanecer esta 

cionada, uma pessoa que visita uma exposição precisa 

mover-se de !Idisplay?I para "display". Contudo, 	im- 

portante relacionar a amplitude de uma exposiço e 	a 

circu1aço de seus visitantes diante dos artigos expos 

tos. A organizaço de zonas, grupos e passadiços so 

princípios para se obter ordem e facilitar a viso dos 

"displays" e para aumentar a sua eficiência. Em muitos 

casos, torna-se necessário prS-determinar a sequ&ricia 

da confrontação do observador com o objeto. Um m4todo 

para fazer isto à por meio de passadiços prescritas. 

Quanto mais çonvincentes e sequenciados os "displays", 

como no caso de exposiç6es didáticas, mais obrigat6rio 

o modelo da movimentação. Os passadiços podem ser 

claramente defihidos ou indefinidos (quanto a sequ&n-

eia de "displays") e direta ou indireto (quanto ao seu 

lay-out). 

- - 	Exemplos: Passadiços definidos diretamente-labirinto 

Passadiços definidos indiretamente-chio 

pintado 
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nljJTliífL* 
Passadiço claramente definido com entrada e saída sepa- 

radas 

painel simples (de uma s face) contínuo. 

painis duplos separados 

Passadiços claramente definido com entrada e saída uni-

das 

1- painel duplo contínuo 

2-. painis duplos ou simples em arranjo espiral 
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Passadiço variável com entrada e saída unidas 

caminhos cruzados 

caminhos ramificados 

caminhos ramificados e cruzados 

8. Exposiço e Meios de Comunicaço 

8.1. Objeto Real 

Existem vários meios para se transmitir uma informaço 

dentro de uma exposiço, e um deles 	através da apre- 

sentaço real de um objeto. Esta apresentaç3o, e em 

especial, a apresentaço de um objeto tridimensional, 

meio que desperta maior interesse para o observador, 

porque muitas vezes sua curiosidade pode estar voltada 

para pontos que no foram previstos. Este é o 	caso 

quando o expositor deseja transmitir uma informaço que 

intrínseca ao objeto como, por exemplo, sua textura, 

seu peso, sua fabricaçio etc, neste caso e melhor que 

pr6prio objeto a transmita. Devido ao seu peso, vo-

lume ou formato, a apresentaçio destes objetos ocorrem 

em vitrines, mesas ou plat8s. Tais objetos podem fi-

car isolados, sofrendo em.alguns casos, complementaçio 

com outras informaç6es (verbais ou através de outros 

recursos) ou agrupados por critérios de famíliariedade. 

8.2. Maquete 

Mas nem todo objeto tridimenional 	exibível e nem to- 
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dos tam estrutura material, tais como processos cientí-

ficos, situáçes, re1açes, etc. H objetos cujas di-

menses so impraticvais para os prop6sitos de uma ex-

posiço e, nestes casos, a maquete 6 uma soluço. Cri- 
ar um modelo tridimensional, em dimenso pr6pria 	para 

expor, no significa necessariamente reduzir seu tamanho 

como quase sempre acontece nos casos de modelos arquite 

tGnicos, ao contrario, diminutas estruturas, quase im-

perceptíveïs podem ser aumentadas. 

8.3. Prot6tipo 

comum encontrarmos prot6tipos em certas exposiçes, 

como no caso de feiras autoniàbilísticas. Este recurso 

usado, quando o objeto exposto ainda está em estudo 

ou •porque sua sris ainda no foi lançada no mercado. 

Eles se apresentam com todas as características releva 

tes do objeto j industrializado. 	- 

8.4. Fotografia 

A fotografia unida ao mundo da aparancia visual conduz 

ao realismo fotográfico e autenticidade, mesmo 	quando 

ela no 	realista nem autantica porque em fotografia 

possível mostrar as coisas de maneira em que elas devem 

ser vistas o no da maneira que aparecem no momento. 

Aspectos que no so importantes podem ser omitidos e ai 

guns importantes podem ser acrescentados. íssim senda, 

com a ajuda do corte fotogr&fico e da fotomontagem, re-

iaç6es podem ser mudadas ou fotografias individuais po- 

dem ser combinadas numa unidade ressaltando, assim, 	a 

informaço desejada. 

O formato das fotografias é determinado pela distancia 

entre o observador, a fotografia e o efeito desejado. 

Onde se deseja um efeito de espaço so usadas grandes 

fotos a qual o observador no pode ver num simples re - 

lance. Mas numa mostra fotogrfica que tenha como obje 

tivo transmitir informaço, ao contr&rio, 	aconselha - 



vel usar um formato que possa ser rapidamente visto. 

Algumas consideraçes tcnicas (tais como iimita96es de 

tamanho ou aumento devido a dissoluço do gro do filme 

onde este efeito 6 intensionalmente visado) ou ento di 
dticas (tais como o deejo de sublinhar a importância 

de certas fotografias) também ocorrem para se escolher 

o formato. 

também possível obter-se bons efeitos atravs 	de 

transparência. Tem-se vantagem da luminosidade 	e da 

tridirnensionalidade, mas é necessário para se obter bons 

resultados que a luz pr6pria da sala de exposiço este-

ja adequada. Se a transparncia for suficientemente 

grande ela poderá ser montada numa tela. Em teoria, as 

transparencias podem ser ampliadas para quaisquer 	ta- 

manho, pode ser coberta por emu1s'o fotogrfica. Entre 

tanto, quanto maior o formato maior o perigo de 	que- 

brar. Em geral, as transpar&ncias de filme so mais prj 

ticas do que as de vidro. 	 - 

Existem também as transparências de preto e branco que 

so feitas com filme opalino. Podem tanto serem olha-

das como olhadas através delas, dependendo por onde so 

4.luminadas - pela frente ou por trás. No primeiro caso, 

a cobertura opalina serve como refletore no 	segundo 

caso como meio de difuso de luz. Essas transparncias 

so geralmente montadas em vidro ou inseridas entre dois 

painis de vidro. Essas transparncias podem ser pin-

tadas de vermelho, azul, verde ou marrom pbr imerso em 

fluídos químicos especiais. Apesar da projeço 	das 

transparncias permitir viso simult&nea de toda 	uma 

grande p1atia - isto tem a desvantagem de eíigir o am- 

biente escurecido. 	 - 



8.5. Texto 

Pode tanto explicar as fatos quanta descrever processos 

ou fatos. Ele serve como urna representaç3o visual 	de 

nomes ou descriç5es de objetos que esto sendo expostos. 

O texto apesarde exigir um certo impacto visual, a le-

gibilidade vem em primeira lugar. 

Aspectos formais devem ser levados em conta se o volume 

de texto for pequeno como, por exemplo, nomes de fir-

mas, títulos ou slogans curtos. Neste caso, o formato 

determinado pela dist&ncia do leitor, espaço e compri 

ruento que vai ocupar. Existem diferentes processos pa-

ra execução de textos; 

- utilizando meios fotográficos; 

- através de serigrafia; 

- recorte de letras por meia de gabaritos; 

- letras adesivas; 

- letras em alto-i'elevo (geralmente adesivas e depois 

de fixadas podem ser pintadas com pincel ou rolo); 

- letras de luz elétrica (baseado nas lâmpadas de neon); 

- letras de acrílico fluorescentes. 

8.6. Rudio-\iisual 

O audio-visual é um elemento importante dentro de 	uma 

exposiço pelo carater din&mico que dá a informaço. A 

projeço se faz através de um vidro despolido 	podendo 

conter um slide ou vários, simdltaneamente. Esse dma-

rnismo é conseguido no sé pelo ritmo como, também pela 

sincronia dar projeçBes. Para tal, o texto também con- 

tribui e dess3 izodo a linguagem é mais direta. 	Neste 

ponto, a misica quando utilizada enfatiza o texto e a 

imagem. No caso de uma rojeço prolongada é necessário 

prever um certo conforto para a platéia como por exemplo 

assentos. 

9. Iluminaço 

A luz numa mctra deve s9rvir a dois propésitos: Fisiolé 



gicamente, precisa iluminar os objetos sobre os "dis-

plays" e, sirnultaneamente, realizar as extensas fúnç6es 

psicoi6gicas. 

~ primeira vista, a luz natural pareceria mais apropria 

da para preservar as cores em seus valores verdadeiros, 

mas existem varias raz6es para que muitas exposiç3es re-

corram 'a luz artificial. Como regra, exposiçaes s3o rea 
lizadas dentro de salas fechadas e muitos salBes no con 

tamcorn iluminaço natural boa e adequada, por isso é ne 
cessrio recorrer 'a luz artificial suplementar. 

A eficiência de uma exposiço depende muito dos refleto-

res tratarem com correço uma grande variedade de obje-

tos. É necess&rio iluminar os objetos constante e ir(di-

vidualmente. 

A luz natural provoca ilurninaço uniforme, sujeita cpns- 

tantemente a mudanças quantitativas e qualitativas. 	A 

hora do dia, a estaço e o ternpp provocam rnuciançs na in 

tensidade, ângulo e coloraço da luz natural. 	O local 

ideal para uma exposiço é uma sala artificialmente ilu-
minada, na qual a luz do dia no possa penetrar. A ilu-

ninaço necessita ser suficientemente farte para fazer 

os objetos claramente visíveis. A percepço 6tica de um 

objeto e particularmente de seus detalhes, depende da i 

tensidade da luz dada. Quanto mais escura a cor de um 

objeto mais intensa deve ser a luz dirigida a ele. É de 
sejvel numa sala de exposiço áreas claras e escuras de 

maneira a destacar os objetos iluminados do entorno. 

Contudo, os contrastes na intensidade luminosa 	criando 

ciarBes, devem ser evitados. Os clarEes resultam 	de 

grandes variaç6es na intensidade luminosa dentro do cam-

po visual - tanto ciares diretos da fonte luminosa quan 

to na forma de reflexos nos objetos iluminados. 	Também 

devem ser evitadas grandes &reas com iluminaço excessi-

va que possam desviar a atenço dos objetos expostos. 

lém disso, os ângulos de iluminaço, bem como os efeitos 

de sombra, podem distorcer a forma de um objeto. 	Como 



regra, uma inclinaço vertical na iiuminaço é mais cor- 

re:a, já que o objeto parece mais natural se 	iluminado 

de cima. O olha, habituada 	luz solar, esta acostumado 

com este ângulo. 

Além do mais, os objetas exibidas - pelo menos os tridi-

mensionais - sa colocadas geralmente em planos horizan-

tais. Em tal arranjo, todas os pontos do plano horizon-

tal podem ser alcançados do teto. Al&n disso, o teta o- 

ferece a mais simples solúça ao menos inc2modo 	método 

de iluminaço. No caso de refletores de painis - 	que 

so geralmente iluminados de uni ângulo de cima - o ângu-

lo de incidancia no deve exceder 35 graus, sempre 	que 

a superfície possa causar reflexos. Contudo, em planos 

verticais salientes este ângulo no pode ser tia pequeno 

porque as projeçBes nio devem formar sombras no plano. 

2 	1 
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Representaço esquemática de princípios de i1uminaço 

Ilurninaço direta de um ponto de luz - Fortes sombras 

e reflexos 

Iluminaço direta de numerosos pontos de luz - Contor 

no suave da sombra 

I1uminaço indireta pelos refletores de teto - 	som- 

bras suaves 

Iluminaçio difusa indireta atrav6s de um teto trans1t 

cido intermediário quase sem sombra 

10. Toda justaposiço de diferenças - diferenças de brilho 

cores ou rpateriãis diferentes - resulta em contraste. 

0 contraste serve para criar uma diviso clara entre 	a 

figufa e o fundo, - melhor dizendo - entre os objetos e 

entorno. No caso de objetos tridimensiona&s essa divi 

so, frequentemente, pode ser conseguida atrav6s de efei 

tos de luz e sombra. Já em objetos bidimensionais, 	os 

contrastes geralmente so conseguidos atrav&s de diferen 

tes graus de brilho ou atrav6s de diferentes tons das c 

res. Mas 6 necessário i.embrar que um contraste 	muito 

violento no grau de brilho, pode impedir a visibilidade. 

Se, por exemplo, um quadro relativamente escuro 6 locali 
zado contra um fundo totalmente branco ou uma fotografia 

clara contra um fundo escuro - os detalhes sero percebi 

dos com dificuldade. Contudo, 6 aconselhável coordenar 

grau de brilho do fundo com o da fotografia. No caso 

de fotografias em preto e branco, isto pode ser 	melhor 

conseguido atrav6s do uso de um tom no usado na figura 

e ento as áreas externas do quadro contrastaro com 	o 

fundo, variando os graus de brilho. 

contraste 6 tamb6rn usado para acentuar e enfatizar cer 

tos atributos de um objeto. Ento, par exemplo, um ma-

terial específico pode ser contrastado com outro de na-

tureza inteiramente diferente. O brilho de um objeto 

consegue ser realçado tanto com material brilhante como 

fosco. Numa sala predominantemente clara, os olhos 	se 



fixaro, inevitavelmente, numa rea escura; numa 	sala 

escura, a atenço do observador será atraida para 	as 

áreas claras. E numa predominantemente preta e branca, 

cores vivas ganham significado adicional. 



III. LEVANTAMENTO DE DADOS 

Pesquisa junto ao Niobral 

Dados sabre o produto 



III 	LEVANTAMENTO DE DADOS 

1. Pesquisa junto ao Mobral 

1.1. Tipo de pLblico a que se destina 

1.1.1. Mobralense 

Alm de seguir a meta de alfabetizaço de adultos o Mo-

bral est preocupado com a proqresso de seus alunos de 

pois de alfabetizados. No Brasil so consideradas alf-

betizadas as pessoas capazes de ler e escrever; as pes 

soas que saibam apenas escrever seu pr6prio nome 	so 

consideradas analfabetas. Isto significa, criar h&bi - 

tos pela leitura, incentivar sua participaço no 	novo 

contato cultural e implantar hbitos at ento ignora-

dos. O "Mobralense", termo usado para as pessoas fre - 

quentadoras do Mobral, no tendo sido, at ento toca - 

do por quaisquer processos de educaço e cultura siste 

mticos, desenvolveu sua cultura prSpria e autntica. O 

Mobral, utilizando-se dessas atividades pertinentes 

seus alunos, apoiou-se no incentivo ao artesanato, tea 

tro, mtsica, pintura etc, como meio de interc&mbio cul-

tural. 

1.1.2. Ptblico em geral 

1.1.3. Tcnicos em educaço 

1.2. Temas abordados 

Apresentaço das atividades, filosofia, metas e índi-

ces do Mobral. 

Manifestaç6es artísticas. 

Programas do Mobral. 

1.3. Objetivos 
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1,3.1. Didticos 

1.3.1.1. R exposiço f'uncionar como meio auxiliar nas campanhas 

educacionais do flobral, levando a um envolvimento cornu-

nitrio na propagaço de hbitos e reintegrando o adul- 

to marginalizado. 

1.3.1.2. Funcionarú também como meio de intercâmbio cultural a-

brangendo as manifestaçBes artísticas do público Mobra-

lense, criando o habito pelo novo contato cultural, va- 

lorizando a cultura local, propiciando surgimento 	de 

vocaç6es e ampliando o universo cultural do público fr, 

queritador. 

1.3.2. Promooionais 

exposiço abranger& os temas relativos as atividades, 

fSlosofia, metas e índices alcançados pelo Mobral, in-

centivando assim a populaço a participar do combate ao 

analfabetismo, divulgando a importancia da alfabetiza - 

ço. 
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1,4. Material a ser exposto 

1.4.1. Fotos 

a 

- 
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1.4.2. Texto 

OMOBRAL. ao lOr.r. 	.. sua  
mor,Strou o sase.; 
aitebetizaç.o de 	Jus. 1- s. 	;taç2o duma 	- 
dcer dee esrui 	coto. Grjça 	à. a 	justiça 
tsyidade, reduziu-Se O ricJse de aoalfabetimo. 

- 	3.8% em 1970. para 17.3% atualmente.  
-, 	C. o presente ntmo de trbatro do MOBR,t. íi 	- 

secando medidas que vssm ao maior coni.olC C.T -- 
v-oqrarnas desenvolvidos e à revitatzOuO  - 

_scente das aLvidades de recnxt5rn5riio  
zaçao do 	fabeto através d 	riziior- 	-- 	- . 	- 

.. o.ios-có!uLsàccít$daSauÇ 	?°° 	- 	-. . 

1 

1.4.3. Cartazes 

-i i  

* 

- -.--*----- 
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1.4.5. Reprodues 
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1.4.6 Q  Pudio Visual 

1.5. Locais onde poderio ocorrer urna exposigo 

Corno o Mobral no conta com um salo de exposiç6es 	e 

possivelmente algumas delas percorrero áreas e atuaço 

do Mobral, no é poss{vel portanto fazer urna determina-

ço prvia dos locais, mas é provve1 que ocorram em: 

halis de edif'cios; 

salas de aula; 

sal6es de exposiçes. 

1.6. Dados sobre os locais 

locais programados ou n'o para receberem exposies; 

ambientes internos. 



2. Dacas sobre o produto 

2.1. Componentes de sistemas auto-portantes. 

2.1.1. Estrutura 

Conjunto de elementos que formam a sustentaço do siste 

ma. 

2.1,1.1. P sustentaço da estrutura pode ser dada por meio de: 

2,1.1.1.1. Painis e conectores 

O conector dá mobilidade aos painis, permitindo que es 

tes formem ngu1os diferentes de 180 mantendo o siste- 

ma estruturado. 

27 



Conectores 

Fixados nos painis por meio de presso. 

28 



Fixados rios painis poT,  ioio da p.rafusos 

- - 	- 	 --- 	. 	- 

t' . 

-- 	.• 	-. 
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rixados nos painis por meio de engate. 

2.1.1.1,2. Painis, tubos e conectores 

Os tubos elevam os painis ao n{vel dos olhas. 

- 

O.. 	
O. 

-O 

0 0 4 
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2.1.1.1.3. Vcdu1os independentes auto-portantes. 

- 	: 

. 	-. • . .• 

-. 	•. 	•. 	.- 

•- -: 	-- 



2.1.114. Painis e montantes. 

Os painis so fixados nos montantes, que so os elemen 

tos de ustentaço do si s tema. 



211.1.5. Tubos e conectores 

de direçes alternadas 

Os conectores ligam os elementos ddo ao sistema uma 

formaço de ngulos variweis. Sua sustentaço e inde-

pendente dos painis, se dando apenas atravs das dire 

çoes. 

IL —E 1 	- 

i -- - 	} 7 	- - 	-- - 	 - - 

1 
 /r 

- 	:- 

- 
1 - 

. 	- 	 - 	-- -. 



struturas echadas 

Os conectores ligam os elementos dando ao sistema, fo 

maço de ângulos r{gidos. A estrutura fecha-se ortogo - 

nalmente. 

- 

- 
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2.1.1.2. A conecço dos elementos de um sistema pode ser dada 

por: 

parafusos ligando os elementos diretamente; 

parafusos adaptados ao tubo ligando-o ao conector; 

conectores que abraçam o tubo; 

conectores que so introduzidos no tubo. 

Os conectores podem ligar duas ou mais direçes: 

2.1.1.2,1. parafusos adaptados diretamente ao tubo. 

axial em todas as direços. 
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2.l.122. Ccectores qL 	)veíi 	tubo, 

axial er du .s direc 	e nau axial na terceira, 

, no axial0  



/ 

1 	. 

- 	. . 
--4I 

2.1.1.2.3. Conectores introduzidos no tubo. 

axial em tres direçes, 

Obs: O conector pode ser único dentro do sistema, como 

podem haver tantos quanto forem necessrios para os ti 

pos de so1uçes (verificou-se até sete tipos de conec-

tores diferentes dentro de um só sistema, 

v 	\ 
/ 
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2.1.2. Tubos 

Os tubos so usados: 

Para formar estrutura auto-portante onde so fíxados 

os painis. 

Para levantar os pain&is do piso. 

Como elemento de ligaço entre painis, quando o co - 

nector é integrado no tubo. 

Para dar uma variaço maior de &ngulos quando coloca-

dos entre os conectores e os painis. 

Para fixar luminrias no caso de estruturas tubula - 

res. 

O tubo tanto pode ser incorporado ao sistema sem nenhu-

ma alteraço quanto receber furaç6es ou elementos de co 

necço integrados diretamente 'a ele. 

No caso de existirem furaç6es ou elementos fixados no 

tubo, estes funcionam como registros para alturas 	de 

pain&is, dispensando o uso de gabaritos. 

Obe: Nas extremidades dos tubos é comum usar acabamento 

que serve de proteço. 

2.1.2.1. Materiais empregados em estruturas 

Para estruturas tubulares: 

tubos e perfis de alumínio; 

tubos e perfis de ferro; 

tubos e perfis de aço; 

tubos de P.U.C. 

Para sistemas estruturadcs por painis: 

madeira, aglomerado e compensado; 

sanduiche de duratex com enchimento de xiropor. 

O sistema pode apresentar sua estrutura tanto elaborada 

em um único m3terial quanto numa combinaço de vrios.O 

importante 	•ancer seu caráter neutro e uniforme. Essa 

neutralidade contribui para que o mesmo sistema abrr 



exposiçEes de diferentes tornas sem que as mesmas sofram 

interfer&ncia do sistema. 

2.1.2.2. Acabamento 

anodizaço - alumínio 

pintura - aço, ferro (pintura eletrolítica), madeira, 

aglomerado, compensado e P\JC. 

verniz - compensado, madeira e aglomerado. 

laminados - madeira, compensado e aglomerado. 

revestimentos plstícos. 

No acabamento através da pintura, o aspecto da neutrali 

dade fbi confirmado, quando se levantou que as cores 

predominantes na estrutura so cinza, branco e preto. 

2.1.2.3. Materiais a fabricaço dos conectores 

ferro fundido 

plásticos moldados 

alumínio fundido 

alumínio usinado 

estamparia em metal 

2.1.3. Pain&s 

So os elementos do sistema que se dstinam a receber 

informaçEes bidimensionais. Algumas vazes, as informa 

çbes podem ser tiradas e substituidas por outras, como 

caso de painis destinados a exibir quadros e 	ou- 

tras obras que implicam num mesmo comportamento, isto 

painis sobre painis. Nos pain5is fotográficos ocorre 

contrario, a informaç& 	fixa. 

Alm de serem suportes de informaç6es, os painis podem 

funcionar de muitos modos: 

ramo pausa na leitura, quando so apresentado 



branco" em rnL o a urna série de outras que contrn infor-

magoas. 

isolando espaços quando os painis se estendem do pi-

50 a uma altura superior a altura de viso; caso contr 

rio, isto é, quando se deseja criar "espaços transparen 

tes" os painis ficam elevados do piso. 

recebendo informaço dos dois lados, o que leva mudan 

ças na circulaçao. 

*como quebra no ritmo de leitura quando numa mostra 

de painis predominantemente pequenos, forem usados pai 

n&is grandes. 

Obs: apesar de desempenhar funço diferente dos painis 

os montantes podem tambrn receber informaç5es, normal - 

mente verbais, alm de funcionar como pausa na leitura. 

2.1.3.1. Fixaço dos painis na estrutura 

Podem se fixados por meio de: 

parafusos ou pinos 

ganchos 

trilhos 

conectores 

fios presos 'a estrutura por conectores 

outros sistemas (como é o caso de painis em tecidos 

fixados em tubos onde so fortemente estirados). 

2.1.3.2. RcessSrios de painis 

vidros 

ferragens 

fio 

os vidros so colocados s5bre os painis protegendo o-

bras que no so montadas em molduras como desenhos, 

gravuras, etc. 

Para fixar quadros so utilizados fios e ferragens que 

permitem, alESm da fixaço de quadros, no danificar os 

painis e regular as a1turas 	 KIII 



2.1.4. Mesas e vitrinas 

Tanto as mesas quanto as vitrines, so elementos do sis 

tema, caracterizadas por planos horizontais destinados 

ao apoio de objetos. Sio esses objetos que vo determi-

nar o uso de urna vitrine ou de urna mesa, de acordo com 

a necessidade de proteço ou no. As vitrines so carac 

terizadas pela presença de vidro ou acrílico que prote-

gem a área onde estio os objetos. 

Por vezes so utilizadas bases para levantar livros, do 

curnentos e outras inf'ormaç6es bidimensionais do plano 

horizontal e pedestais para pequenos objetos. 

Dentro de um mesmo sistema, as mesas e vitrines podem 

variar de altura de ac8rdo com a tamanho dos objetos e 

podem tamb&m tanto estarem integrados 'a estrutura, como 

serem m6dulos independentes. 

Em casos específicos de exposiç6es sabre publica96es , 

onde existe material escrito em grande quantidade, so 

utilizadas estantes que SO formadas por planos inclins 

dos para dar ao visitante melhor visualizaço do objeto. 

Os m6dulos podem levar urna ou varias prateleiras super- 

postas. 	- 

2.1.4.1. As mesas podem ser fixadas na estrutura por meio de: 

parafusos 

ganchos 

trilhos 

conectores 

2.1.4.2. Materiais empregados nesses componentes: 

madeira 

compensado 

aglomerado 	
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vidro 

Obs: Geifalmente a iluminaço desses elementos 	pr6pria 

independendo da iluminaço ambiental. 

2.1.5. Cabines para audio-visual 

Determinados sistemas permitem a formago de cabines pa 

ra projeço. So formadas por painis pintados de cor 

escura para evitar a reflexo e por painis destinados 'a 

projeço. Esses painis so formados por chapas de acrí 

lico despolido ou por telas de seda, especiais para pro- 

jegBes0 Além dos painis a cabine deve contar com 	uma 

mesa para o apoio do equipamento de audio-visual. 

tem sempre consegue-se fazer com que o slide ocupe toda 

a área disponível para projeço com o uso de lentes nor-

mais e dentro da distancia estabelecida pelas dimensEes 

da cabine. Em alguns casos seria neCëssrio que o pro-

jetor ficasse mais longe ainda da tela para que a imagem 

ocupasse toda a &rea do painel, mas isto ultrapassaria 

os limites da cabine. Para que a imagem atinja dímens6es 

maiores do. que as obtidas pelo distanciamento do projetor 

'a tela, podo-se recorrer a dois meios - adaptar no pro-

jetor lentes de maior angulaço que as normalmente usadas 

ou recorrer a um sistemade espelho. 

R projeçio através de espelhos se d& por meio de um sistg 

ma de reflexo. Este sistema permite transportar a imagem 

atrav&s de espelhos aumentando-a gradativamente, devido 'a 
dist&ncia de um espelho ao outro. Essas distâncias soma- 

das d3o 'a fonte de projeço um distanciamento maior 	do 

painel, aumentando a imagem projetada. 

O espelho é formado por urna película metálica e uma pla-

ca de vidro. A superfície metálica 6 a parte refletora 

e o vidro 	a parte de proteço, evitendu que a camada 

metálica sofra a aço do ar e da umidade, impedindo ainda 

(0 



a sua remoço por agentes mecinicos. 

No sistema de reflexo, o vidro do espelho interfere na 

imagem projetada pois alm de absorver parte da luz 

transformando-a em calor, sua superfície reflete parte 

dos raios que deveriam ser refletidos pala superfície 

matzÇlica. Desse modo, os raios refletidos pelo vidro e 

pala superfície metálica criam dupla imagem que a1m de 

reduzir sua luminosidade, interfere na nitidez. 

2.2. Consideraç3es gerais 

Os sistemas estruturados por pain&S contam com menos 

componentes pois no utilizam estrutura do sustentaço, 

nem elementos para conectar esta estrutura aos painis, 

mesas etc. Isto facilita a montagem al&n de simplificar 

fabricaço, qúe conta com o numero de peças reduzido. 

Os sistemas de estrutura tubular so transportados mais 

facilmente pois os tubos formadores da estrutura so 

mais leves e ocupam menos espaço que os montantes utili 

zados nos sistemas estruturados por painis. C necess-
rio observar ainda que alguns sistemas tem muito mais 

espaço do que o necess&rio para as informaç3es (texto 

foto etc) pois os painis so usados como estrutura, i 

do do limite visual at o solo. 

O sistema quando desmontvel possibilita: 

o 

o desmembramento dos elementos de estrutura e display 

e, posteriorrnente o agrupamento de seus componentes de 

maneira a facilitar a embalagem e consequentemente, a e 

estocagem e o transpõrte. 

mudanças na montagem dos componentes criando agrupa - 

mentos variados. 

a utilizaço de um componente para mais de urna funço 

corno por exemplo o uso de paihis para formar mesas,,.v 



trines etc0 

a combinaçc de um único componente com componentes 

diversos (como por exemplo, a montagem num mesmo montan 

te de painis grandes ou pequenos) 

contínuidad.e no desenvolvimento. 

2.3. Dimensionamento 

O dimensionamento dos elementos de um sistema, esta ba-

seado em fatores ergon&micos, na &rea e altura das sa-

las para o qual foi projetado o sistema, no aproveita - 

manto de material, nos objetos a serem expostos, na fa-

cilidade de transporte e na montagem. 

Um sistema pode adotar diferentes medidas para seus pai 

nis, vitrines e mesas. Essas diferenças do movimenta- 

ço ao lay-out aln de proporcionar 'as inf'ormaçBes 	um 

espaço mais adequado. Mas o uso.excessivo de diferentes 

alturas bein como desproporç6es entre os elementos tiram 

a uniformidade da mostra dificultando a apreenso 	da 

mensagem. Tais considera96es levam a deterrninaço 	de 

limites e modulaç6es, e so necessrios critérios para 

que essas diferenças criem os resultados desejados. 

Para que seja possível o uso de gabaritos, bem como pa-

ra reduzir o ntmero de ajustes de máquinas na fabrica-

ço dos painis é necessário contar com o maior número 

de peças iguais possíveis. Por isso & interessante co 

tar com painis de mesma medida e mesmo quando é iriteres 

sante variar o formato é aconselhvel manter o maior ni 

mero possível da medidas iguais entre os painis. 

Quando o comprimento dos painis grandes e pequenos so 

iguais e o expositor deseja acrescentar a mostra uma fo 

to que est alm da capabidade do painel em comprimento 

ele agrupa dois ou mais painis e divide a foto 	en 



eles, era vez de criar um formato excepcional. 	Mesmo 

que haja uma pequena separaço na foto devido ao distan 

ciamento entre os painis, a viso humana faz a aproxi-

maçao entre eles. 

2.3.1. Dimeris6es 

Encontramos as seguintes medidas nos sistemas autopor - 

tantes: 

2.3.1.1. Para estruturas de painis e montantes 

- altura da estrutura a partir de 1.80 m até 2.44 m 

Para estrutura tubulares 

- altura mínima da estrutura at6 1.80 ra 

Esse tipo de estrutura permite por vezes modu1açes pa-

ra que atinja alturas maiores que as normalmente uSadas. 

Painis 

- altura do painel a partir de 1 m at 2 m 

- comprimento do painel a partir de 1 m até 1.50 m 

A distancia do painel ao chio varia de 50 a 60 cm. 

øbs: A altura do painel no corresponde necessariamente 

a altura da estrutura, pois o painel pode estar elevado 

do solo bem como ultrapassar a altura da estrutura. 

2.3.1.2. Mesas e Vitrines 

- altura a partir de 40 cm até 1 m. 

Superfície de apoio 

- mesas circulares a partir de 40 cns  at 1 m de diâmetro 

- mesas quadradas a partir de 1 m até 1.80 m. 

- mesas retangulares ate 90 cm X 1.80 m. - 
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2.4. DaDos ergonomic.OS 

A fim de determinar a rea visual, e a altura mais cor-

reta para os painis e mesas, levantamos os seguintes 

dados: 

2.4.1. Rntropomtricos 

2.4.1.1.Uiso 

Altura 

Para alcançar bons resultados, localizar os instrumentos 

acima do nível dos olhos mas no mais altos que 300  ho- 

rizontais acima. O limite de discriminaço da cor 	300  

acima e 400  abaixo do nível dos olhos e é inforior 	ao 

limite visual de 500 acima e 700  abaixo. Os limites va-
riam individualmente de acordo com a vista e a idade. F& 

ceis movimentos de olhos so da horizontal a 300 acima. 

L argura 

As palavras desaparecem entre 50  e 100 da linha de viso. 

Os simbolos desaparecem entre 50  e 300  da linha visual 

dependendo do angulo do símboloQ As cores desaparecem 

entre 300  e 600  da linha visual dependendo da cor. Lu-
zes desaparecem a 900  ou mais de cada lado da linha vi-
sual dependendo do brilho. 0 olho direito pode ver a-

proximadarnente 620  a esquerda da linha padro de viso 
frontal. Esse angulo varia de acordo com o contorno f 

cial ou do osso. - O limite visual varia pira cada olho. 

A rea coberta por ambos os olhos 6 viso binocular on-
de a profundidade da percepço existe e a área coberta 

por um olho é viso monocular sem percepço da profund! 

dade. 
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Os angulos do esquema dois esto sempre em funço do pia 

no horizontal que passa 'a altura dos olhos. 

Apesar destes dados terem sido recolhidos em funço 	de 

painis de comando, podemos toma-los corno corretos para 

determinaç&o do campo visual. 

2.4.2. Teste 

Foi realizado um teste entre 10 indivíduos a fim de de-

terminar a rea visual e a distancia do painel por eles 

consideradas confortveis. 

O resultado do teste no deve ser tomado corno uma regra 

e sim como uma orientaçao. 

Foi elaborado um quadro de 2,10m X 1,50m com círculos 

concntricos estando o centro deles colocado no centro 

do retangulo. O raio das circunferncias aumentava de 

5 cm de uma para outra. O quadro foi preso 'a uma parede 

com sua maior dimenso no sentido vertical. O centro da 

figura foi colocado a 1.55rn do chio (altura média de vi-

so do grupo testado). Foi pedido a cada um que se colo 

casse de p6  'a uma distncia confortável do painel e ob-
servasse os limites superior, inferIor, esquerdo e direi 

to em que uma informaço fose vista confor!tavelíflente. 

Devemos cor',siderar que a distancia ideal do observador 

ao painel varia de acordo com o tamanho da letra ou in-. 

formago nele contido. Por isso foi pedido ao observa - 

dor, que se colocasse 'a uma distância do painel sem con-

siderar o tamanho da informaço. 

--c 
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(is dados coletados foram os seguintes: 

2.4.2.1. Distancia do observador ao painel 

11 	jO.9Irn 

2[ 	 i0.97m 

31 	 11.25m 
]1.07m 

51 	 1a92m 

6L 	 Iioorn 

7! 	 tinom 

81 	 11.20m 

91 	 }I63m 
}2.20'n ]01  

Resultado obtida: 

Distancia -ndia encontrada - 1.10m 

Obs: Corno o teste foi mal compreendido pelo participante 

n9 10 devido as medidas discrepantes por ele ofere-

cidas, retiramos seus dados no c&lculo das mdias. 



2.4.2.2. Campos Visuais 

Resultado obtido: 

Altura média encontrada - 1.10ni 

Largura mdia encontrada - 1 .lOm 

2.4.2.3. Angulo de viso cDnsiderado confortável pelos indivíduos 

testados: 

Para estabelecer o ngulo, foi usada a distancia e a ai-

tura do painel na seguinte f6rmula. 

& +4= irigulo de visao 

devisãc, 	ty o( = - 
d 

/3 = h2  
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plicaço do ciculo acima. 

ângulos 

linha de visão 

Resultado obtido: 

Angulo o<- médio = 172 

Angulo 15 mdio = 391  

Considerando o angulo rndio e a distncia média, temos 

as seguintes medidas para o painel: 

- distndia dabase inferior do painel ao solo = 0,86m 

- distancia da base superior do painel ao solo = 1,87m 

Se compararmos os resultados deste teste com a altura de 

painis normalmente encontrados e se compararmos os angu 

los nele obtidas com o angulo de "fFíceis movimentos 	de 

olhos" do esquema 2, verificaremos a semelhança 	entre 

eles e concluiremos que esses resultados podem ser usa-

dos no dimensionamento do sistema. 
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2.4.2.4. Mesas alta e baixa 
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Devemos ter em conta que a melhor posiço para observar 

uma informaço bidimensional é quando o angulo formado 

pelo plano do painel em relaço 	linha visual é de 90, 

pois neste caso ele no sofre deformaço perspectiva, 

portanto, para uma informaço apoiada num plano horizon-

tal quanto mais baixo estiver este plano, melhpr, pois 

mais pr6ximo de 909 ser o angulo formado entre o plano 

e a linha de visao. 
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Entretanto ao expor um objeto, é interessante que o pla- 

no seja observado de um angulo menor do que 909, 	posto 

que desta forma teremos uma viso mais abrangente dos ob 

jetos colocados sobre ele. 
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2.4.3. Posiço do indivíduo em relaço aos disp1ys 

Para o caso onde o espectador seja obrigado a permanecer 

parado por um longo tempo, como audio-visuais cio 	muita 

duraço, & aconselhável que os espectadores estejam sen-

tados. A posiç3o de p& é altamente fatigante por causa 

do sistema circulat6riu. A pessoa de pé numa atividade 

dinmica apresenta monos fadiga do que aquelas que perma 

necem estáticas nesta posiço. 

Ao colocar qualquer elemento avançado em relaço ao pai-

nel devemos colocá-lo acima da altura das pessoas de mo-

do que ao se movimentarem no sejam atingidas poio ele - 

mento. Para 95% da populaço 2m á suficiente para 	li- 

vrá-las desse risco. 
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2.4.4. Iluminação 

aparelho visual fornece uma informaço sensitiva extra 

mamente precisa, por&n, o grau de i1uminaço é muito im-

portante na apreenso do que se vê ou avista. Uma luz a 

propriada 	necessidade primordial ciii qualquer local de 

trabalho. Apesar disso, 	muito frequente estas estarem 

mal iluminados. No basta que a intensidade da luz seja 

adequada, é também preciso que exista um contraste lumi-

noso bem ajustado entre o objeto e o pano de fundo e uma 

aus&hcia completa de qualquer brilho que ofusque0 	Para 

estabelecer padraes 	preciso, evidentemente, uma medida 

exata da iluminaço e os diferentes padr6es baseiam-se 

na luz emitida por uma vela. A unidade de iluminaço se 

r, por exemplo, a luz da vela sobre uma superfície per-

pendicular colocada a um p  (33 cm) de distancia. A dois 

ps a iluminaço será apenas 1/4 porqué a quantidade de 

luz recebida em cada metro quadrado diminui na razoin-

versa do quadrado da distancia. Eis a razo por que na 

iluminaço a distancia a que a fonte luminosa se encon - 

tra 	da rnxima importância. 

se fizeram vários estudos sobre os efeitos da ilumina 

ço no rendimento do trabalho e de todos se conclui que 

rendimento melhora se houver mais luz. Desde que 	os 

primeiros estudos objetivos sobre o assunto se efetuaram 

h j6 muitos anos, tom-se incessantemente recomendado um 

melhor grau de iluminaço. O grau mínimo para ler ou es 

crever é, aproximadamente, o da luz duma vela a 30cm. 

Ficou demonstrado que a razo entre o mais baixo nível 

luminoso possível para a efetivaço dum trabalho e o ní-

vel luminoso ideal é de um para trinta. Assim, para se 

ler com conforto, so necess&rias 3D velas apesar de se 

poder faz&-lo com uma s. Existem como em todos os fato 

res humanos, variaçEes individuais bastante grandes 	a 

respeito do grau de luminosidade preferido. Consequent 

mente, no admira que haja certa divergncia entre as in 

tensidades das iluminaç6es recomendadas pelas autorida9e-s\  
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no assunto. P maior parta destas concorda com uma luz 

equivalente a 15 velas e 	o mínimo que se pode conceder 

a qualquer local de trabalho, mas que luzes adicionais 

podem ir até 50 velas e devem ser usadas quando se tra-

tar de trabalha mítdo ou de observaço a pequena distn 

cia. A luz do dia é muito mais intensa do que isto 	e 

numa sala com janelas de tamanho adequado, em dia clara 

o grau luminoso pode ser correspondente a 1 000 velas. 

A iluminaço da pgina que estamos a ler com luz artifi 

cial, deve ser superior 	da área circundante. Pensava- 

se, antigamente, e 	evidente que muitas pessoas ainda o 

pensam hoje, que, quanto maior fosse o contraste tanto 

melhor. H candeeiros para leitura que fazem incidir 

uma luz clara sobre o livra e tem um quebra-luz de modo 

que o resto do compartimento fique na sombra. [ira, um 

contraste to violento no 	aconselh&vel, por causa do 

ofuscamento. Übtm-se melhores condiç6es com uma luz 

que v diminuindo gradualmente. Hoje todos n6s saberias 

que ver televiso numa sala completamente escura 	pode 

tornar-se imuito fatigante. As condiç6es mais satisfat6 

rias so: que a área para a qual olhamos - quer seja a 

pagina dum livro ou o écran duma televis3o - esteja ilu 

minada por luz tras vezes mais forte do que a área que 

a envolvb imediatamente. O contraste do conjunto 	no 

deve ser superior a cerca de 10 contra 1. Estes graus 

de luminosidade podem ser avaliados por meio de um fotS 

metro. Os nossos olhos tendem a ser atraídos para a zo 

na mais clara. Os contrastes nas proporç5es indicadas 

levam-nos a isso. Se houver uma janela muito clara 

frente da nossa banca de trabalho, os olhos desviar-se- 

para a janela de prererancia a pousarem sobre a ban-

ca. O que se deve evitar é o ofuscamento. 

O encadeamentn surge quando algumas partes do campo vi- 

ul sto exçessivamentc iluminadau em re1aço 	iluni 

na;o geral. Pode causar reduço d capacidade visual, 

co--- no caso a conduçc noturna, p aduzir desc -jnforto 
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ou ambas as coisas0 Numa fábrica, o reflexo numa parte 

polida pode ofuscar ou distrair o olhar da zona essen - 

cial do trabalho em cursa. Urna das dificuldades da ilu 

minaço e, especialmente do ofuscamento, á serem 	tais 

as faculdades de adaptaço da vista que as pessoas no 

se queixam das deficincias. No entanto, se conseguir- 

mas eliminar as fontes do ofuscamento, o conforto e 	a 
eficincia aumentam. Normalmente, dentro de uma ofici-

na, devem evitar-se os recantos obscuros. Quase sempre 

iSsQ á possível pintando as paredes de cores vi\Jas e u-

sando uma iluminaço bem calculada. Como regra, convi- 

rá ter superfícies claras por toda a parte desde 	que 

haja o cuidadp de evitar superfíõies brilhantes, de for 

te poder refletor. As fontes luminosas devem estar mo 

tadas de modo que no tenham brilho excessivo e produ±am 

uma zona a iluminar limitada para assim alcançarem maior 

uniformidade. As superfícies lisas devem ser baças e o 

espaço das janelas n3o demasiado grande. 7i  parte os, pro 
biemas da irradiaço do calor e do efeito de estufa, as 

grandes áreas das janelas do origem a brilhos ofuscan - 

tes. 

2.4.4.1. Uma iluminaço ideal para um sistema de exposiça deve 

ter em conta: 

seu desempenho como luminária

•  

	- 

sua atuaço dentro do sistema (iluminaço correta den- 

tro das condiç6es permitidas pelo sistema) 

a maneira de fixá-la ao sistema 

adequaço de suas formas e medidas. 

Pelo ni1mero de fatores envolvidos resolvemos que a lumi-

nária séria desenvolvida um projeto posterior, pois ape-

sar da import&ncia da iluminaço correta numa-  .motra, is 

to constitui,um projeto em toda a sua extenso e como 

tal -dõve contar com todas as fases normais 'a um projeto 

incluindo prototipo e a incluso de luminárias na maqu 

te do sistema, o que seria dificil em virtude do tempo 

disponível. Este fato já do conhecimento do orientado 

da tese. 	 /1° 



IV. PRESEHTAÇ 	DO PROJETO 

sistema orojetadu 
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P3 - PRESENTMÇ.0 DO PROJETO 

Levando em consideraço os dados levantados podemos de-

terminar as características que o sistema deva apresen - 

ter: 

Auto-portantes 

Como o Mobral no conte com salo pr6prio de exposiçE-

es, a sustentaço do sistema no pode depender de ne-

nhuma instalaço no local em que a mostra se realizara. 

Desniontabilidade 

Para facilitar o transporte alm de permitir que o lo-

cal seja deixado vago mais rapidamente. 

Flexibilidade 

Possibilitando o uso de uma mesma estrutura em diver - 

sas montagens de acordo com o material exposto além de 

permitir vrios lay-outs. 

O sistema projetado 

Escolha do sistema tubular 

- os sistemas tubulares so mais leves que os estrutura-

dos por painis. 

- nos sistemas estruturados por painis os montantes so 

inteiriços e portanto no podem ser decomposto para em 

balagem. 

- os painis maiores so mais dificeis de estocar no s6 

pelo seu tamanho mas também porque estio mais sujeitos 

'a empeno. Os sistemas tubulares s6 levam painis 	de 

grandes dimens6es quando estes so interessantes 'a mas 

tra. 

Componentes do sistema 

- Tubos - grandes e pequenos 

- Conectores - básico e de continuidade 



- Painis - grandes o pequenos 

- Painis para mesas altas e xaixas 

- F-lesas - altas e baixas 

- 'Jitrines - a]. bas e baixas 

- Cabine de audio-visual 

- Acessrios 

O sistema foi projetado de maneira que os tubos formado-

res da estrutura possam ser conjugados formando quadros 

para fixaço de painis, mesas, vitrines etc. 

2.1. Tubos 

Material - alumínio 

O alumínio é um material no oxidvel, de fci1 usinagem. 

Pode receber anodizaco como acabamento aumentando a re- 

sistncia da camada externa S corroso e 'a abraso. 
O sistema conta com dois tamanhos de tubo. 

- Tubos grandes - so usados na vertical e servem para 

montar os tubos pequenos com o auxílio do conector. 

- Tubos pequenos - so montados na horizontal e 	servem 

para a montagem de painis, vitrines e mesas. 

A cabine de audio-visual utiliza apenas tubos grandes. 

Ao dimensionar os tubos levou-se em conta que a formao 

linear com dois tubos pequenos deveria ocupar a mesma ex 

tensao que um tubo grande permitindo tanto o uso de um 

quanto de outro ao formar uma estrutura fechada. 

2.1.1. Dimens3es dos tubos 

Comprimento 

Tubo grande - dois metros. Devido aos dados obtidas na 

parte de ergonomia ficou determinado que as informaç6es 

sobre um painel seriam visíveis confortavelmente na fai-

xa que vai de 0,30m do piso À 1,67m portanto, se descon-

tarmoso espaço que vai do limite superior do tubo à uma 

informaço veremos que esta pode estar perfeitamente si- 

tuada na faixa aconselhvel. Devemos considerar 	ainda 
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que, se necessário estender para fora do painel o sisto-

[na de iluminaço, este estará acima da altura de 95i da 

popu1aço. 

Levamos em conta ainda que uma pessoa de estatura mediar. 

na  poderá montar as peças do sistema sem auxílio de esca 

das. 

Outra vantagem do comprimento de 2m está no fato de tubo 

que á vendido normalmente no comprimento de 6m o que per 

rnite o aproveitamento total do tubo. Alám disso essa di 

menso permite que os tubos sejam transportados em com-

bis e pick-ups, veículos normalmente usados pelo Mobral. 

Tubo pequeno - foi dimensionado em funço dos paináis. 

Largura 

Procuramos um tubo cuja largura interna fosse igual a me 

dida externa do conector. R largura deveria ser tal que 

desse passagem a um parafuso de 1/4" e que sua largura 

fosse aproximadamente a mesma da espessura do painel fo-

tográfico que será nele fixado. 

2.1.2. Rasgos 

Furos ovalados de 7111m de raio por 14mm de extenso. 

Os rasgos foram considerados mais indicados pois: 

- facilita a montagem, pois á mais fácil e portanto mais 

rápido ultrapassá-los com um parafuso. 

- os parafusos ao se c'uzarem no podem permanecer 	mes 

me altura. Os rasgos foram usados a fim de permitir 

alturas tnicas de Furaçes para os lados contíguos do 

tubo. Em caso contrário, isto á, se usássemos furos, 

estes teriam uma diferença de altura para comportar o 

cruzamento dos parafusos, 	preferivel para a fabrica 

ço, rasgos 'a mesma altura a furos em alturas diferefl 

tes. 



os rasos quando usados para fixar os painis e mesas 

permitem que as medidas destes tenham um menor grau de 

preciso pois possibilitam o ajuste. 

Ao montar a estrutura, cm qualquer tipo de formaço, tan 

to na parte superior quanto na parte inferior há uma so- 

bra dos tubos verticais. Esta sobra é necessria 	pois 

no permite que o tubo horizontal inferior fique encosta 

do no piso evitando dessa forma, danos. 

Possibilita ainda a fixação dos painis grandes pois se 

no houvesse essa sobra no seria possivel introduzir os 

parafusos de fixaço do painel na parte inferior. 	A1m 

disso esse afastamento torna o desnível entre os painis 

(montados em lados diferentes) menos visível. O 	rasgo 

sendo afastado da extremidade servirá ainda para fixar os 

painis. Caso no houvesse essa sobra no seria possí.1 

vel montar os painis pois a chave no teria espaço sufi 

ciente para rodar. 

2.1.3. Localizaço dos rasgos nos tubos 

Tubos grandes 

- nas duas extremidades do tubo a 56,5mm. 

- da extremidade inferior a 407,5mm. 

- da extremidade inferior a 807,5rnm. 

Essas medidas foram determinadas a partir dos dados obti 

dos na parte de ergronomia. 

Tubos pequenos 

- nas duas extremidades do tubo a 561 5mm, 
- um furo central 

O rasgo das extremidades servem para -  a fixaço dos pain 

is e no caso de vitrines, para a £ixaço da ferragem da 

me sma, 

O rasgo central 	usado para a fixaço de mesas e do te- 

to. Plm disso os tubos, grandes e pequenos, levam uma 

furaço de i/e" nas extremidades para receber os contra- 
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pinos que os fixam aos conectores, 
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2.2. Conectores 

Descriço 

Para a Unio dos tubos formadores da estrutura, o siste 

ma conta com dois tipos de conectores: o conector bsi-

co e o de continuidade. 

2.2.1. Conector básico 

Cubo de alumínio de 1 1/8", medida esta estabelecida de 

acordo com a dimenso interna dos tubos. O material pa 

ra sua fabricaço 	véndida em vergalh6es quadrados na 

medida de 1 1/8" se for encomendado em grande quantida-

de. 

O conector 	de fácil fabricação e 	usinado, recebendo 

num dos lados uma furaço central rosqueada de 1/4' pro 

longada at6 sua face opasta, e se destina a um parafuso 

de medida equivalente. 

Noutra face, leva uma furaço de i/o" localizada a 7mm 
da face oposta 	entrada do parafuso.. 

Quando o conector for introduzido no tu-bo este furo com 

cidirá com o furo localizado no extremo do mesmo. 	Seu 

posicionamento foi determinado para que quando o parafu-

so for inteiramente rosqueado no conector no encontre o 

pino que nele será localizado, 

2.2.2. Conector de continuidade 

Cubo de alumínio, de mesma dimenso que o conector base, 

63 



O conector £ usinado rec bendo num dos lados duas dura-

ç6es centrais concentricas. A primeira furaço de me-

nor tamanho é prolongada até a face oposta possibilitan 

do a passagem do parafuso. A segunda de menor profundi 

dade e de maior tamanho ó destinada ao alojamento da ca 

beça do parafuso. 

Numa outra face leva uma ruraço de i/s" a ?mo do lado 
de entrada do parafuso, destinada ao mesmo propsito que 

a do conector bsico. Como o conector bsico e o de cort 

tinuidade so vazados pelo mesmo parafuso, os tubos que 

neles so fixados podem Se desenvolver à mesma altura. 

Este agrupamento é que possibilita a continuidade do eis 

tem a. 

Tanto o conector bsico quanto o de continuidade recebem 

na face que estará em contato com o tubo unia guarnico 

de borracha de 1 1/4' com um furo central para que 	nem 

ele nem o tubo, no qual o conector foi introduzido pro-

voqueni danos ao tubo onde se fixaro. 

A borracha 	colada nos conectores com a cola í-\dezite. 

Desse modo, al&n da borracha servir como proteço 	ela - 

tarnbm orienta o lado por onde o parafuso entrará e faci 

lita a montagem ja que o montador no precisa agrupar as 

duas peças pois já estio agrupadas, 

2.23. Fixaço dos conectores 

Conector bsico 

E fixado por meio de um parafuso, que transpassa o tubo, 

rosqueando-se na seu furo central, comprimindo o conec-

tor contra a parede do tubo. 

Conector de continuidade 

0 conector aloja um parafuso que o transpassa s ao tubo, « 



rosqueando-se no conector bsico fixando-os ao tubo. 

Pdssihilidades de agrupamento de conectores. 
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P,o tubo onde se fixaro os conectores, domas o nome 	de 

Iirvoreut, pois a partir dele é que o sistema se tiramifi... 

car". Esta fixaço traz vantagens ao sistema pois 	pos. 

abel que ao se planejar uma expasiço, todos os conecto 

res sejam prosos previamente de maneira que funcionaro 

como registro para a conexo posterior dos tubos horizon 

tais. 

Numa mesma altura de furaço 6  possível fixar até quatro 

conectores, sendo que a cada dois apostos, corresponde 

um conector bsico e um de continuidade. 

Os conectores ao serem fixados em cruz, ou em "L", sofrem 

um desnível de 7 mm pois os parafusos que os fixam preci 

sam estar sobrepostos ao se cruzarem. 

Desenhos Técnicos - prancha 3 

2.3. Parafusos 

Visamos um tamanho único de parafusos para fixaço 	dos 

conectores a fim de facilitar a montagem. Optamos pelo 

parafuso "alien" de 1/4" X 2" por sua rapidez de nionta - 

devido 'a ferramenta nele utilizada. Alm disso, o modo 

com que a chave "allen" trabalha sobre ele, faz com que 

o tubo sofra menos o risco de ser arranhado pois é mais 

difícil a chave escapulir da fenda. 

Qundo o conector bsico & fixado no tubo sem o conector 

de continuidade, a cabeça do parafuso fica aparente 	do 

lado oposto ao de fixaço. 

Poderíamos ter evitado este rato de duas maneiras: 

P primeira, seria fazendo furos capazes de dar passagem a 

cabeça do parafuso numa face e furos menores na face o - 

posta. Esta soluçio apresentou-se ineficiente pois o pro 

biema do desgaste na borda do furo do tubo contra a cabg 

ça do parafuso permaneceria e uma arruela protetora seç. 
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e,  

ri mjntada cn dificuld de. Além disso teríamos que re-

duzir o compr:mento do parafuso para 3/4" pois, caso con 

trrio ele veiaria o furo transpassado pelo conrapino. 

E um parafuso menor que i i/s" medida interna do tubo 
correria o risco de cair dentro do mesmo na hora da mon-

tagem. Outra maneira seria fazer urna peça fixada ao tu- 

bo que guiaria o parafuso e alojaria a sua cabeça. 	Tal 

peça seria dificil de fixar ao tubo, complicaria a fabri 

caço dos mesmos, alm de levar os tubos a desniveis mal 

ores que os obtidos na soluço utilizada. 

Devemos ter em conta ainda que para estas soluçes seri-

am utilizados furos ao invs de rasgos e que os parafu - 

sos utilizados para fixar o conector bãsico nao serviri-

am para fixar o conector de continuidade. 

2.4. Arruelas 

Utilizamos arruelas entre o parafuso e a face do tubo pa 

ra: 

evitar que o parafuso ao ser atarrachado desgastasse 

as bordas do rasgo. 

distribuir o esforço que a cabeça do parafuso faz ao - 

bre a face do tubo por urna área maior evitando o afunda-

mento da parede do mesmo. 

As arruelas so de ferro galvanizado com o dimatro ex - 

terno de 7/8" e o diâmetro interno de 1/4". Essas arru-

elas so muito mais baratas e facilmente encontradas no 

mercado, o que permite sua substituiço em caso de perda 

ou ferrugem. 

2.5. Contrapinos 

Os contrapinos so os elementos que fixam os tubos que a 

braçam o conector, so vendidos em aço cromado na medida 

de i/s" de espessura por 3/4" de coLprirnento. Ptrav 



da coincidncia da localização dos furos de i/a" do co-
nector com o tubo, o contrapino pode alojar-se. Seu po 

sicionamento na estrutura é no sentido vertical sendo 

introduzidode cima para baixo. Como seu preço £ muito 

baixo podem ser substituidas em caso de perda ou ferru-

gem. 

2.6. Pain6is 

2,6.1. Descrição 

O sistema conta com tras medidas de painis para aten - 

der aos requisitos exigidos pelas formaçes. 

pain&is de 970 mm X 1035 mm, destinados tanto as in - 

formaçEes bidimensionais quanto 	formaço de vitrines 

e mesas altas, onde há necessidade de paináis laterais 

para maior amarraço da estrutura. 

pain&is da 970 mm X 1460 mm, destinados as laterais de 

mesas baixas. 

painis de 970 mm X 1860 mm, destinados s informaçEes 

bidimensionais maiores. 

2.6.2. Especificaçes de material 

Os painis so duplos, fabricados com sarrafos de madei 

ra de 1" X 2" formando um enquadro e recebem de cada la 

do urna chapa de duratex de 3,3 mm de espessura. 

Painis pequenos 

Para a fabricaço desses painis foi usado apenas cola 

(Cascorex), dispensando o uso de pregos em quaisquer de 

seus pontos, evitando assim o risco de aparecer manchas 

de ferrugem no painel. 

Mlm do enquadro, para evitar a possibilidade de empeno 

foi usado tambm no seu interior uma cruz de madeira u- 



Fixaço das porcas nos furos 
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nindo seus lados. Assim, além de maior leveza, le a 

quite tamb&n maior rigidez. 

O acabamento desses painis podem ser de dois modos: a-

trav6s de papel fotogrfico, quando so destinados à fo 

tografias, e pintura (com tinta Parodex branca) quando 

destinados a serem suportes de quadros e outros objetos. 

Desenho Tcnico - prancha 5 

Painís de mesa baixa 

Painis de mesma fabricago que os painis pequenos. Fo 

ram dimensionados em funço da altura das mesas baixas. 

Para este tipo de painel, o acabamento é tnico, j 	que 

le tora apenas urna funço. 

Desenho Técnico - prancha 7 

Painis grandes 

Painisde mesma fabricaço que os anteriores. Foi di 

mensionado para atender s fotografias de maior parte. 

Desenho Técnico - prancha 6 

2.6.3. Fixaço na estrutura 

Os painis so fixados pela parte superior e inferior 

na estrutura atravs de parafusos de 2 1/2" tendo as su 

as maiores dimens6es no sentido vertical. 

Para maior firmeza, as •furços foram estudadas para re 

ceber parafusos de fixaço. Em cada uma delas foram u-

sadas duas brocas. A primeira, de 1/4", atravessa o 

sarrafo de topo (de lado a lado) permitindo a penetra - 

ço do parafuso. A segunda furaço, concntrica 
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meira é um rasgo feito com uma broca de 10 ram, pene - 

trando na madeira pelo sentido contrrio 	entrada do 

parafuso só at6 a metade da espessura. Em seguida, foi 

introduzida uma porca quadrada até o fundo do rasgo, 

sendo ali fixada por meio da dois pregos (nas laterais 

dos furos) , impedindo que o parafuso ao penetrar deslo-

que-e de posiço. 

Todas as furacEes dos painís foram padronizadas em viL 

tude da fabricaço e desse modo a estrutura pode rece - 

ber qualquer um deles. 

Os painis so fixados nos furos das extremidades dos 

tubos. O posicionamento desta fixaçio foi estudado, 

nio s6 para que o painel desse maior rigidez 'a estrutu-
ra como tamb&n para evitar que os tubos de 2 m recebes-

sem maior nLinero de furaç6es. 

Todos os painis sio fixados 'a mesma altura, s6 varian-

do a altura do tubo horizontal inferior. 

2.7. Painis de audio visual 

cabine de audio visual conta com trs paini.s diferen 

tes mas de mesmas dimensBes: o painel onde se dar 	a 

projeçao, os painis laterais e o painel posterior ao 

de projeçao. 

Painel de projeçio 

O painel 6 formado por um quadro. de sarrafo de madeira 

de 111  X 2" e recebe no centro de sua extensio uma cana-
leta para colocaçio da tela de projeçio. Do mesmo modo 

que os painis anteriormente mencionados, leva furaç3es 

nos mesmos pontos e com os mesmos di&metros. Como a ca 

bine 	formada apenas por tubos de 2 metros, o painel 

se pósiciona na estrutura com sua naior dimensio no se 

tido horizontal. g  tela de prajeço e uma chapa de a- 



crílico despolido cinza de 3,2mm de espessura. 	fixa 

da no quadro atravs das canaletas. Para maior sagu - 

rança, o quadro recebe em seus vrtices cantoneiras de 

ferro. A fixaço deste painel na estrutura se d atra-

vs de parafusos de 1/4" X 2 1/211 . 

Desenho Técnico - prancha 9 

Painis laterais 

Painis duplos formados por um quadro de madeira de 

2" X 1" recebendo de cada lado uma chapa da duratex. 

Esses painis, alra de serem destinados.'a formaç'o da 

cabine, tambm sero utilizados para fixar a prateleira. 

(desenho técnico n0 12). 

os painis além de receberem furaçes iguais aos demais, 
recebem mais duas que se destinam 'a fixaço da pratelei 

ra. Porisso, airn do sarrafo do enquadro, o painel pos 

sui um outro, na vertical, para o segundo furo. 

Essas furaçes so executadas com brocas de medidas di-

ferentes, sendo os furos concntricos. Os furos atra - 

vessam o painel na espessura e esto localizados a 62cm 

da parte superior do painel e afastados entre si por 

42,6cm. 

A primeira furaço, de 1/411, atravessa o painel e as du 
as outras furaçEes que se seguem destinam-se ao aloja - 

mento do parafuso para que o mesmo painel possa ser usa 

do indiferentemente nas duas laterais. So fixados em 

cada um desses tubos, ferragens que àl&n de sustentar a 

prateleira servem de batente a ela. A prateleira leva 

em toda sua extenso dois sarrafos de madeira para evi-

tar empenos e deslises sEbre os conectores. 

Desenho T6cnico - prancha 10 



Painel posterior 

Painel duplo formado por sarrafos de madeira e chapa de 

duratex, de mesma fabricaço que os anteriormente des - 

critos. Sua furaço é feita nas extremidades destina - 

das 'a fixaco na estrutura. 

Desenho Tcnico - prancha 11 

O acabamento desses painis é dado através de pintura 

com tintaParedex preta. 

2.8. Mesas 

As mesas so compostas de um quadra de sarrafo de 1" X 

2" recebendo em apenas um lado, uma chapa de compensado 

de lOmn de espessura. Esta, 	fixada ao quadro por 

meio de colagem e pregos. 

As mesas recebem furaçEes idanticas aos painis no cen-

tro de seus lados e so fixadas na estrutura por meio 

de parafusos de 211 . 

Seu dimensionamento foi determinado a partir da estrutu 

ra, e tal como os painis sofre uma reduço nas suas di 

mens6es para poder ser encaixadas na estrutura com uma 

folga de 71Tim de cada lado afim de compensar um erro pro 

vaval na sua fabricaço. Seu acabamento é dado atrav&s 

de tinta Paredex branca. 

Desenho Tcnico - prancha 4 

Tanto as mesas quanto os painis foram dimensionados pa 

ra que entrassem com folga nos quadros das estruturas. 

Para que as mesas e os painis tivessem um distanciamen 

to uniforme em relaço aos quadrds da estrutura usamos 

afastadores de borracha. Estes so colados nos pontos 

de furaço afim de facilitar a montagem. As borrachas 
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tambím servem para distribuir o peso do painel evitando 

sobrecarregar o tubo superior onde o painel esta suspen 

so. Alm disso o afastador oferece um melhor acabamen-

to no deixando aparecer os parafusos. 

2.9. Ferraem para fixaço de vidros 

A proteção aos abjetos expostos na tiitrine 	dada atra- 

vs de chapas de acdiico transparente. Estas, so fi- 

xadas 	estrutura por meio de ferragens. 

A ferragem 	composta por duas peças: a primeira é uma 

barra com um rebaixo de lOmm , comum furo central para 

dar passagem a um parafuso e alojar sua cabeça. Faz o 

apoio para o -acrílico (que 	maior que o quadro a que 

se- destina) e o impede do deslocar para fronte ou - para 

traz. A segunda, um perfil em tILI? com uma rosca no cen 

tro fixa o parafuso. 	 - 

A. base do "U' mantem a rosca a alturã do rasgo facili - 

tando ao parafuso encontra-la. Al&m disso, funciona ca, 
mo batente impedindo a peça de rodar quando aparafusar. 

Desenho Técnico - prancha 8 

2.10. Ferragem para fixaço de qúadros 

Em forma de ulTtI  com haste dupla leva tras furos de i/s" 

para passagem de um rio de nylon de 3mm. 

Encaixados sabre o tubo acima do painel permite que os 

quadros sejam pendurados a qualquer altura dispensando 

o uso de pregos. Corno no so fixados aos tubos podem 

ser ajustados na mesma largura dos quadros. O rio 	fi 

xado ao quadro por meio de pitons. A furaço da ferra-

gem obriga o fio a fazer curvas fechadas impedindo-o de 

correr. 
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Desenho Tcnico - prancha 8 

2.11. Ps 

Feitos em borracha, protegem a extremidade do tubo. Sb 

fixados por presso na parte interna do tubo. 

Desenho Tcnico - prancha 8 

3. Montagem 

3.1. Para montar o conector ào tubo: 

3.1.1. Conector bsico 

Colocar unia arruela no parafuso de 211, transpass-10 ao 

tubo e rosque-10 no conector sem dar muito aperto. Se 

o parafuso for apertado excessivamente forçara a borra-

cha do conector a se deformar, o que dificu1t2ir a en - 

trada do contrapino. 

Atenço: o furo do contrapino fica sempre voltado para 

cima. 



3.1.2. Conector bsico junto coo o conector de continuidada 

Introduzir o parafuso do 2" no conector de continuidade 

e utilizando a chavo "alion" para çnant&-lo dentro do a-

lojanento, transpass-lo ao tubo. Coloque a rosca do 

conector bsico no parafuso e gire o conector hAsico 

corp a no até firmS-lo. Complete o aperto com a chavo 

"alien" observando que o furo do contrapino deve estar 

sempre voltado para cina. 

:NSO 

3.1.3. Montagem do tuba na"rvore" 

Introduza o tubo no conector desejado e travo-o colocan 

do o contrapino no furo de i/o'. Se o contrapino no 

entrar todo, o conector ost muito apertado; desatarra-

che o parafuso um pouco, introduza o pino no furo e vol 

te a aportar o parafuso. 	çq 
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3.2. Montagem dos painis 

Apoie o painel no tubo inferior com os Furos do painel 

coincidindo com os rasgos do tubo e introduza no rasgo 

um parafuso do 2 1/2" com arruola. Coloque primeiro os 

parafusos de baixo, transpasse o rasgo do tubo superior 

com o parafuso de maneira a coincidir com o furo do pai 

nel e atarrache-.o. 

3.3. Montagem de mesa 

Esta montagem precisa ser feita com duas pessoas. Rps 

passar a mesa para dentro do quadro, colocar seu furo 

altura do rasgo e introduzir o parafuso de 2 1/2" j 

com arruela. Os parafusos opostos devem ser colocados 

primeiro. Repetir a operaço com os outros dois parafu 

306. 	 - 
Atenço: os furos da mesa so desnivelados dois a dois. 

O furo mais alto deve ser colocado no rasgo do  tubo ma-

is alto. 

Na montagem de mesas duplas colocar primeiro os parafu- 
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aos frontais, em segUida montar o parafuso do lado ex - 

terno. Repetir a montagem para a outra mosa a por fim 

ixar. o parafuso do lado interno que será ánico para as 

duas mesas. 

3.4. Vitrina 

Ap6s montar a mesa, Fixar as ferragens sem apertar os 

parafusos, Colocar o material a ser exposto e encaixar 

acrílico no rebaixo da ferragem. Apertar os parafu - 

sos. 	 iI 

o 
, Nir 

o 
~B 

79 



3.5. Quadros 

Montar os painis s6bre a estrutura. Fixar os pitons 

rios quadros. Fixar o fio de nylon no piton com uni n6. 

Usando um painel deitado com uma pequena inclinaço co-

loque a ferragem para quadros no topo deste. Coloque o 

quadro s3bre o painel e passe o fio nos furos da ferra 

gëm conforme o desenho, tomando o cuidado para que as 

ferragens estejam alinhadas com a largura dos quadros 

Monte os quadros na estrutura com a ferragem j fixada. 

E;" 



3.6. CabineÈ de audio visual 

Aps montar a estrutura, fixo as ferragens nos paineis 

laterais conformo o desenho. Fixe os painis na estru-

tura e coloque a prateleira sSbre as ferragens de manel 

ra a encaixar os sarrafos entre elas. 
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Desenhos esquemáticos dos componentes montados 

mesa e vitrina alta e painel pequeno 

T 

	

11085 

	

80751 	 80751 

mesa baixa 

564  

407sf 

painel grande 

	

sósj 	907 

1990 

audio visual 
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4. Agrupamentos 

o sistpma foi projetado de maneirá a ter as seguintes 
possibilidades de agrupamento: 

agrupamentos bsicos ( "u'  ,'U' , 117", "T") 

agrupamento em 

Devido a pouca largura dos painis, ste agrupamento s 

deve ser executado sofrondo quebra de planos de dois em 

dois painis. 

b 



agrupanento "ZIG-ZRG" 

agrupamento linear 

necessrio que a cada trs painis lineares um painel 

os interrompa perpendicularmente, dando Raiar rigidez. 



agrupamento em curvas 

agrupamento livre 

e  1 



agrJpamen Lo fochado 

agrupamento linear de nosas 

C 1 



. agruparnonto • "ZIC-ZAG" de mesas 



Prottipo 

G orototlOofol executado afim de que pudessemos testar 

nao so sua sustentaçao, como tarnhen tudn o que foi nen-

cionado anteriormente. Porisso, escolhemos uma fome - 

co de mesa, onde teríamos maior possibilidade de obser 

vaço. Ele reune apenas os elementos necessrioS para 

os testes. 	- 	 - 

Devemos -lembrar que este prottipo foi usado para teste 

e neo canta com uni perfetto acabamento. 

o protútipo enantra-se h disposiço no estúdio fotor 
fico. 
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a PEÇA 2. 

ÕORTE AB • 
	 CORTE AB 

Peçi: conector básico 
Material: aluminio 
Peça 2: conector de continuidade 

• Material:alUminiO 
Pec 3: guarnição do conector 
MaSrial: borracha 
Escla:1:1 cotas em mm 

o 
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detalhõ 1 
esc..1:1 

Peça painel da nesa baixa 
Material: duratex 	• 

sarrafo de ixi' 
Escala: 1:7,5 - cotas em mm 	 7 



CORTE AB 

PECA 5 
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lo 5 	 1 

PEÇA 3 

A-1  
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PEÇA 1 

PEÇA .2 

CORTE AB 

4 

CORTE AB 

Peça 1 e2 :ferragem para fixar vidros 
Material aluminio 
Peça 3:feragem de quadros 
Material aluminio 
Peça 4: afastador de painel 
Material: borracha 	. 
Peça s:pé 	- 	— 
Material borracha 
Escala: 1:1 cotas em mm 	 8 
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cieiathe.i 	esc. 1:1 

detalhe da canaleta 	esc. 1:10 

ti 
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1. 

• Peça: painel de ptojeções 
Matepial:sarrafo de "xr.. 

acrilico de 3,2 de espessura •  
Escala: 1:10 cotas em mm 	• 	9 



deLl esc. 1:2 

det.2 esc.1:2 

det. 3 esc.1:2 

Peça: painel lateral do audio visual 
Material: duratex 

saqafo de "xi'  
Escala: 1:10 àotas em mm 	 10 
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Peça: painel do audio visual 
Material: duratex 

1 	 sarrafo de 2"x1' 
Escala: 1:10 cotas em mm 	 li 
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Peca: prateIeira do projetor. 
Material: compensado 

sarrafo de lx 1 

Escala:1:10 • cotas em' mm, 	 12 


